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SAÚDE MENTAL DE MÃES SOLO: UM PODCAST 
EDUCATIVO COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA 

NA FORMAÇÃO MÉDICA 

 MENTAL HEALTH OF SINGLE MOTHERS: AN 
EDUCATIONAL PODCAST AS A PEDAGOGICAL STRATEGY IN 

MEDICAL TRAINING 

RESUMO

Objetivos: Relatar a experiência de produção e utilização de um 
podcast educativo como produto técnico-pedagógico no contexto 
da  disciplina  Diversidade  Étnica  e  Cultural  na  Medicina,  com 
foco na problematização da saúde mental das mães solo a partir 
dos  determinantes  sociais  da  saúde  e  das  desigualdades  de 
gênero  e  raça.  Descrição  da  experiência: Trata-se  de  um 
relato  de  experiência  qualitativo,  desenvolvido  a  partir  da 
elaboração  colaborativa  do  episódio  “Uma  luta  silenciosa:  a 
saúde mental das mães solo”, veiculado no podcast DiversiCast. 
O  produto  técnico-educativo  foi  construído  por  estudantes  de 
graduação  em  medicina,  sob  orientação  docente,  a  partir  de 
levantamento  de  dados  secundários,  discussão  teórica  e 
construção  narrativa.  O  episódio  foi  organizado  em  eixos 
temáticos  que  abordam  maternidade  solo,  precarização  do 
trabalho, jornada dupla e tripla, estigmatização social,  racismo 
estrutural,  sofrimento  psíquico,  redes  de  apoio,  luto,  culpa, 
resiliência,  autocuidado e  autoestima.  O formato narrativo  foi 
adotado  como  estratégia  pedagógica  para  favorecer  a  escuta 
sensível,  a  empatia  e  a  contextualização  social  do  sofrimento. 
Discussão: O podcast  mostrou-se  um dispositivo  pedagógico 
potente  para  deslocar  explicações  individualizantes  do 
sofrimento  mental,  evidenciando  seu  caráter  estrutural  e 
socialmente produzido. A experiência contribuiu para ampliar a 
compreensão  crítica  dos  estudantes  acerca  dos  determinantes 
sociais  da  saúde  mental  das  mães  solo.  Do  ponto  de  vista 
formativo,  o  uso  do  podcast  favoreceu  o  desenvolvimento  de 
competências  comunicacionais,  empáticas  e  humanísticas, 
alinhadas às propostas das humanidades médicas e da educação 
em  saúde  comprometida  com  a  equidade.  Considerações 
finais: Conclui-se  que  o  podcast  educativo  constituiu  uma 
estratégia pedagógica relevante e replicável na formação médica, 
ao integrar narrativa, conhecimento científico e reflexão crítica. 
O produto técnico-educativo pode contribuir para a construção 
de  um  olhar  clínico  ampliado,  ético  e  socialmente 
comprometido,  reforçando  a  importância  de  abordagens 
interseccionais e do reconhecimento dos determinantes sociais 
na promoção da saúde mental das mães solo.
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ABSTRACT
Objectives: To report on the experience of producing and using an educational podcast as a 
technical-pedagogical product in the context of the Ethnic and Cultural Diversity in Medicine 
course,  focusing  on  problematizing  the  mental  health  of  single  mothers  based  on  the  social 
determinants of health and gender and racial inequalities.  Description of the experience: 
This is a qualitative experience report, developed from the collaborative creation of the episode 
"A Silent Struggle: The Mental Health of Single Mothers," broadcast on the DiversiCast podcast. 
The technical-educational product was constructed by undergraduate medical students, under 
faculty  guidance,  based  on  secondary  data  collection,  theoretical  discussion,  and  narrative 
construction.  The  episode  was  organized  into  thematic  axes  addressing  single  motherhood, 
precarious work, double and triple shifts, social stigmatization, structural racism, psychological 
suffering,  support  networks,  grief,  guilt,  resilience,  self-care,  and  self-esteem.  The  narrative 
format was adopted as a pedagogical strategy to promote sensitive listening, empathy, and the 
social  contextualization  of  suffering.  Discussion: The  podcast  proved  to  be  a  powerful 
pedagogical  tool  for  shifting  away  from  individualistic  explanations  of  mental  suffering,  
highlighting  its  structural  and  socially  produced  nature.  The  experience  contributed  to 
broadening students' critical understanding of the social determinants of mental health among 
single mothers. From a formative perspective, the use of the podcast fostered the development of 
communication,  empathy,  and  humanistic  skills,  aligned  with  the  proposals  of  medical  
humanities and health education committed to equity.  Final considerations: In conclusion, 
the educational  podcast  constituted a  relevant  and replicable pedagogical  strategy in medical 
training,  integrating  narrative,  scientific  knowledge,  and  critical  reflection.  This  technical-
educational  product  can  contribute  to  the  construction  of  a  broader,  ethical,  and  socially 
committed clinical perspective, reinforcing the importance of intersectional approaches and the 
recognition of social determinants in promoting the mental health of single mothers.

Key-words:  Mental  health;  Single  motherhood;  Social  determinants  of  health;  Ethnic  and 
cultural diversity; Medical education. 

1 INTRODUÇÃO
A incorporação da diversidade étnica e cultural na formação médica constitui um desafio 

contemporâneo  central,  especialmente  diante  das  persistentes  desigualdades  sociais  que 
atravessam os processos de saúde e adoecimento no Brasil. Entre essas desigualdades, destacam-
se aquelas relacionadas ao gênero, à raça e à classe social, que incidem de forma desproporcional 
sobre  as  mulheres  mães  solo,  configurando  um  cenário  de  vulnerabilidade  estrutural  com 
repercussões diretas sobre a saúde mental [1–3].

A  incorporação  da  diversidade  étnica  e  cultural  na  formação  médica  impõe  o 
enfrentamento das desigualdades sociais que atravessam os processos de saúde e adoecimento, 
especialmente aquelas relacionadas ao gênero, à raça e à classe social. As mães solo constituem um 
grupo social expressivo no Brasil e vivenciam condições de vulnerabilidade estrutural marcadas 
pela sobrecarga de trabalho, precarização econômica, estigmatização social e fragilização da saúde 
mental.  Nesse  contexto,  tornam-se  necessárias  estratégias  pedagógicas  que  ampliem  a 
compreensão  do  sofrimento  psíquico  para  além  do  modelo  biomédico,  favorecendo  leituras 
interseccionais e críticas da realidade social [4].

As famílias monoparentais chefiadas por mulheres representam um contingente expressivo 
no país, sendo majoritariamente compostas por mulheres jovens, negras e de baixa renda [5]. A 
sobrecarga decorrente da acumulação de funções — trabalho remunerado precarizado, trabalho 
doméstico não reconhecido e cuidado integral com os filhos — associa-se a elevados níveis de 
estresse crônico, ansiedade, depressão e esgotamento emocional [6,7]. Tais condições não podem 
ser compreendidas apenas como problemas individuais, mas como expressão de determinantes 
sociais da saúde historicamente naturalizados [8]. 

No âmbito  da  educação  médica,  persiste  a  necessidade  de  estratégias  pedagógicas  que 
ampliem a compreensão do sofrimento psíquico para além do modelo biomédico,  favorecendo 
leituras interseccionais  e  críticas da realidade social.  Produtos técnico-educativos baseados em 
narrativas, como podcasts, têm se consolidado como recursos inovadores no ensino em saúde, ao 
promoverem sensibilização, empatia e articulação entre saberes científicos e experiências sociais 
concretas [9–10].
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O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência de produção e utilização de um podcast 
educativo  como  produto  técnico-pedagógico  no  contexto  da  disciplina  Diversidade  Étnica  e 
Cultural na Medicina, com foco na problematização da saúde mental das mães solo a partir dos 
determinantes sociais, das desigualdades de gênero e raça e de suas implicações para a formação 
médica.

2 DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 Esta experiência foi desenvolvida no âmbito da disciplina Diversidade Étnica e Cultural na 

Medicina, ofertada a estudantes de graduação em medicina, e resultou na produção do episódio 
“Uma luta silenciosa: a saúde mental das mães solo”, veiculado no podcast DiversiCast. O podcast 
constituiu-se como um produto técnico-educativo, concebido como estratégia de aprendizagem 
ativa e de comunicação em saúde.

O  objetivo  do  produto  técnico  foi  promover  a  sensibilização  e  a  reflexão  crítica  de 
estudantes de medicina e profissionais de saúde acerca dos determinantes sociais da saúde mental 
das mães solo, contribuindo para uma formação médica ampliada, ética e comprometida com a 
equidade e os direitos humanos.

O público-alvo é composto por estudantes de graduação em Medicina e áreas da saúde, 
docentes, profissionais de saúde, público interessado em temas relacionados à diversidade, saúde 
mental e justiça social.

O episódio foi elaborado de forma colaborativa pelos estudantes, sob orientação docente, a 
partir  de  levantamento de  dados  secundários,  discussão  teórica  e  construção narrativa.  Como 
recurso pedagógico central,  utilizou-se a criação de uma personagem fictícia  representativa de 
realidades sociais amplamente documentadas para contextualizar e humanizar a discussão sobre 
maternidade solo, trabalho precarizado, estigma social e sofrimento psíquico.

Figura 1.  Identidade visual do episódio do podcast DiversiCast dedicado à saúde mental das mães solo no 
contexto da diversidade étnica e cultural e publicado em canal educativo da plataforma  digital YouTube

Fonte: Os autores (2025)

O episódio de podcast foi elaborado de forma colaborativa por estudantes, sob orientação 
docente, a partir de  levantamento de dados e literatura sobre maternidade solo, saúde mental e 
desigualdades sociais;, discussão coletiva dos eixos temáticos, construção de roteiro narrativo e 
gravação, edição e divulgação do episódio. A metodologia privilegiou o protagonismo discente, o 
trabalho em equipe e a integração entre teoria e prática pedagógica.

O conteúdo  foi  organizado  em eixos  temáticos  interdependentes:  (a)  caracterização  da 
maternidade solo no Brasil;  (b) precarização do trabalho e insegurança financeira;  (c) jornada 
dupla e tripla; (d) estigmatização social e racismo estrutural; (e) impactos na saúde mental; (f) 
redes de apoio formais e informais; (g) luto, culpa e resiliência; e (h) autocuidado e autoestima. A  
linguagem adotada buscou equilíbrio entre rigor conceitual e acessibilidade, favorecendo a escuta 
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qualificada e a reflexão crítica.
O produto consiste em um episódio de podcast com duração aproximada de 30 minutos, 

estruturado  a  partir  de  narrativas,  dados  secundários  e  discussão  teórica,  abordando a  saúde 
mental das mães solo no contexto brasileiro. O conteúdo foi organizado em eixos temáticos que 
contemplam maternidade solo, precarização do trabalho, jornada dupla e tripla, estigma social,  
racismo estrutural,  sofrimento psíquico,  redes  de apoio,  luto,  culpa,  resiliência,  autocuidado e 
autoestima. O formato narrativo foi  adotado como recurso pedagógico para favorecer a escuta 
sensível,  a  empatia  e  a  contextualização social  do sofrimento,  articulando saberes biomédicos,  
sociais e humanísticos.

O  podcast  foi  disponibilizado  como material  didático  complementar  da  disciplina  [11], 
ampliando o espaço de debate para além da sala de aula tradicional e permitindo aos estudantes 
exercitar  competências  relacionadas  à  comunicação  em saúde,  empatia  clínica  e  compreensão 
ampliada do cuidado.

3 DISCUSSÃO
O podcast produzido e apresentado, enquanto produto técnico-educativo, mostrou-se um 

dispositivo potente para problematizar a saúde mental das mães solo a partir de uma perspectiva 
interseccional. Ao articular narrativas, dados sociais e reflexão crítica, o material contribuiu para 
deslocar explicações individualizantes do sofrimento psíquico, evidenciando seu caráter estrutural 
e  socialmente  produzido  [1,7].  Este  produto  técnico-educativo  apresenta  caráter  inovador  ao 
utilizar o podcast como ferramenta de ensino e comunicação em saúde no contexto da formação  
médica, abordando um tema ainda pouco explorado de forma interseccional. A proposta contribui  
para  ampliar  os  espaços  de  aprendizagem,  favorecer  metodologias  ativas  e  dar  visibilidade  a 
experiências  sociais  frequentemente  invisibilizadas  nos  currículos  tradicionais.

A experiência evidenciou como a sobrecarga crônica, a precarização do trabalho, o estigma 
social e a ausência de redes de apoio configuram fatores determinantes para o adoecimento mental 
dessas mulheres, especialmente das mulheres negras, historicamente mais expostas à violência 
estrutural  [2,3,11].  O  podcast  também  problematizou  a  romantização  da  figura  da  “mãe  solo 
guerreira”, demonstrando como essa narrativa mascara processos de exploração, silenciamento e 
culpabilização feminina [12].

Do ponto  de  vista  pedagógico,  o  uso  do podcast  favoreceu o  desenvolvimento de  uma 
escuta  sensível  e  contextualizada,  aproximando  os  estudantes  de  realidades  frequentemente 
invisibilizadas na formação médica tradicional. Ao explorar temas como luto, culpa, resiliência,  
autocuidado  e  autoestima,  o  produto  estimulou  reflexões  éticas  sobre  o  cuidado  em  saúde  e 
reforçou a importância das redes de apoio comunitárias e institucionais como fatores protetivos da 
saúde mental [5,6,13].

Como  resultados  esperados  e  aplicabilidade,  espera-se  que  o  produto  contribua  para
ampliar  a  compreensão  crítica  sobre  saúde  mental  e  determinantes  sociais, 
fortalecer  competências  comunicacionais,  empáticas  e  humanísticas  na  formação  médica  [12], 
estimular práticas de cuidado mais sensíveis às desigualdades de gênero e raça, assim como servir 
como material pedagógico replicável em disciplinas, projetos de extensão e ações de educação em 
saúde [13]. A forma de disponibilização como podcast foi disponibilizado em plataforma digital 
de  acesso  aberto,  em  canal  educativo  na  plataforma  YouTube  [11],  vinculado  às  atividades 
acadêmicas da disciplina e passível de uso em contextos educativos formais e informais. 

Assim, o  DiversiCast operou não apenas como ferramenta de transmissão de conteúdo, 
mas como mediador de processos formativos críticos, alinhados às propostas das humanidades 
médicas e da educação em saúde comprometida com a equidade.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O relato evidencia que a produção de podcasts educativos pode constituir uma estratégia 

pedagógica relevante na formação médica, especialmente quando voltada à discussão de temas 
complexos relacionados à diversidade étnica, cultural e de gênero. O produto técnico-educativo 
desenvolvido permitiu integrar conhecimento científico, narrativa e reflexão crítica, contribuindo 
para uma compreensão ampliada da saúde mental das mães solo.

Ao  abordar  o  sofrimento  psíquico  como  expressão  de  determinantes  sociais  e 
desigualdades estruturais,  o podcast favoreceu a construção de um olhar clínico mais sensível, 
ético e socialmente comprometido. Além disso, ampliou as possibilidades de aprendizagem ativa, 
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fortalecendo  competências  comunicacionais  e  humanísticas  essenciais  à  prática  médica 
contemporânea.

Por fim, a experiência reforça que iniciativas pedagógicas baseadas em produtos midiáticos 
não apenas enriquecem o ensino, mas também cumprem um papel político e educativo ao dar 
visibilidade a sujeitos historicamente marginalizados. Reconhecer a saúde mental das mães solo 
como questão coletiva e estrutural é passo fundamental para a construção de uma medicina mais  
justa, equânime e comprometida com os direitos humanos.
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